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d, Po-vo ~spozenden
se> é o u11lco jornal que 
se publlea o 'este cion
celh o. 
••• .. • •••••e ••••••~·_. ............... ... 

® lo·rnal 
Reconhr- ciua unani

memenre como torça 
social de primeir,1 or
dem, a imprensa alar
ga cada dia a esphera 
du sue influencia e pre-
onde sentar-se sobe

rana o lb rono d'onde 
irraJiam as poderosas 
correntes de ideias e de 
sentimentos que agi
tam a grande alma col
Jec1iva. 

Tal como o phono
gra pho que grava e re
colhe os sons e depois 
os espalha, aqui e aco-

O pequeno jornal, o 
jornal da província não 
perde nada do seu va
lor, ainda que colloca
do Sí'J<l ao lado dos 
grandes jnrnaes da bu
liçosa capilal, cuja re
dêlCÇàO é um pulpito 
d' onde se falla a deze
nas de milhares de ou
vintes. O jornal da pro
vinc1a é lambem uma 
tribuna e, nos limites 
do seu meio, tem uma 
acção mais intensa e é 
elle, sempre elle, a voz 
mais auctorisada. 

grammas ou sentenças! política. 
quando se lêem em Indispensavel é pro
letra redonda, nas co · teO'el-a contra o vit'us 
lumnas do P.eriodico. qti'e pôde atacar tod~s 
Desculpa-se a 1gnoran- os institutos sociaas. 
eia e a falta.de ~uctori- O jornalismo não se in
dade do arl1culisla; es- ventou para as mmu
se p·1pd dobrado ao cias da informc1ção a 
meio, yue todos l,êem, que descem alguns jor
person.1fic ~1-se .. º uma naes que,ás vezes.mais 
auctontana d1~mdade parecem agentes de 
que Lem o.magico po- descredito e preversão, 
der de se impôr como nem para gastar as 
uma revelnção. suas columna~ com lis-

Até jà vem no jor tas .de indi.vi~uos, cujo 
nal-Lal é o criteriu do anm versar10 e, que par
nosso povo para se cer- tiram, chegaram, ado
tificar da verdade de eceram, ba_plisaram fi
urn facto ou da juste- lhos, etc. 
sa de uma critica. O A imprens1 não é 
jornal é um evangelho. soalheiro, nem é vitri-

Devia sel-o. E se o ne aberta á exposição 
publico assim o consi- de ridículas vaidades. 

não possmrem mer1-
tos para entrar pela 
porta, sempre aberta. 
Nau desmastreada que 
corre à mercê de ondas 
e ventos, laes jornaes 
de taes jornalistas vo
gam ao acaso de pei.·
niciosas correntes que 
não sabem vencer nem 
gmar. 

O remedia ma1s iner
g1co está na associa
ção (lo jornalistas di
gnos d'este nome. Fe
che-se a imprens:1 aos 
curiosos e o jornal srrá 
o grande sacerdocio 
dos tempos que vão 
correndo. 

Abundio da Silva. 

FR \NCISCO ALEX.\NORINO 

~O~ílG~DO 

póde ser 1•egnla
da pela Uamara. 

~ 2.0 do art.º 3.0 do e. de 
Posturas. 

Uhroniea do 
Po1•to 

1. 2de Setembto de 1.901. 
(Retardadô) 

A semana ultima, para es
te bondoso povo do Porto, de 
rij~ temperama:) de coração 
sensi~el a Iodas as calamida
des, despediu-se d'um a ma· 
neira tenebrosa. O dia de sab
bado asgignalon·se bem, não 
ha duvida, porqne a cidade 
es trem ece o aterrnris ad a pela 
noticia 1f um drama de sao· 
gue, d'est tis dl':imas emocio· 
nantos q11e causam cal afrios e 
snsc it am lam eotos, ás vezes 
mais ptila causa do que pelo 
etft!ito. 

A triste nova passava da 
bôca em bô i;a, Vf-l ozinente e si
ni st rameole corno o gemido · 
rouco d'um moribundo que a 
ventania reproduz nas cumia
das: uma mulher tinha sido 
esfdqu "ada pelo marido num 
desvairamento Je crimes. 

N;1 llmtanto, são já tão 
_Já, por centenas de ou

vintes, lambem a im
prensa tem de recolher 
todas as t1uctuações da 
oppinião publica, phi
lnsophar sobre os fa
ctos, elaborar uma dou
trina harmonica em lo· 
dos os seus elementos 
e espalha-a entre os 
seus leitores como um 
feixe de luz. · Só assim 
se póde reconhecer á 
impr8nsa um poder que 
.a eleva á honrosa ca
tegoria de grnnde po
tencia social. 

Sobre a vida loca]. 
sobre a marcha d'um 
burgo ou d'um conce
lho, sobre os senlimen
tos de independencia 
concelhia, sobre as re
clamações da descen
tralisação administrati· 
va, etc., sô o jornal lo
cal póde influir, só o 
jornal da terra póJe 
promover, orientar e 
dirigir campanhas u
teis e pr:oficu ns. 

dera, forçoso é reco
nhecer que, nas pre
sentes circumslancias, 
a imprensa da provin
cia lem de ser e;ninen
temen!e educativa. 

Maior e mais peri
goso mal 0 o que re
su!b d'essa invasão de 
jornalistas curiosos. A 
imprensa (}uer voca
ções. Modelar o espi
rita social,gnial-o, edu
cai-o, adestrai-:\ não é 
obra para qu~m quer, 
e se a 11 o ~ sa imprensa 
ser ecen te d'um males • 
tar que, symptomati
camente é ala ;·menté, 
deve-se issl) a que mui
tos JOrnaes são obra 
de i:1dividnos qu o en
lraram no templo do 
jornalismo pela jnnel!a 
que arromb3n1rn, por 

LA HGO DO con HEIO, 13 Yulgares estes dolorosos lances, 
de se recorrer á destruição 

Nas no8sas peque
nas cidades e Villas o 
que corre de bocca em 
bocc:1 e o qne se d.i s· 
ente n1s palestras não 
logra formar urna o
pinitio dominante e não 
raras vezPs passa des
percebido; essas aspi
rações ou criticas tran
sformêl m-se em p1·c-

O jornal deve en
trar em nossas casas 
como um professor 
austf:}ro que nos vem 
dar uma lição provei
tosa . E a imprensa da 
provi11cia póde tanto 
melhor cumprir este 
mandato quanto é cer
to que é mais inde
pen dente--assim a jul
ga um dos grandes lu
minares da sciencia 

~~f) f, !J 1 Er;" 1 jl fJ até mesmo dos estrangeiros, pois te negocio, em razão dos emba ra
houve perfeitamente as obrigações ços e l'Onfosi'í es, causados pela 

8 de pastor, de pae, de protector invasão franceza; e succedcu in 
e de amigo: Contribuiu muito pa- solidam a 21 d' agosto a 18 '11, 

ALGUNS ArílNTAMENTOS ra a felicidade, civilisação, riquc- ficando pensionado em 810:000 
za e povoação d'esta freguezia, réis, repartidos por vari os. 

PAP.A 1. H!STOr.!A DA FUGüilZIA fazendo repartir pelos moradores P~ra seu elogio bastam os ca-
d'ella todos quantos maninhos na pitulos de visita, onde se le em 

DO ~ALVADOB H FONT!-2QA mesma existiam, impedindo com 18 l5:-«Louvor grande merece 
suas persuasões e protestações a o reverendo parocho d'csta fre-

PELO p.o J. ROZ.&, emigração do3 mancebos para os guezía, não so pela muita limpe-
paroclto das Carval!tas e~tados do Brazil, restituindo à a- za e aceio com que tem a sua 

gricultura estes braços, que ella egreja, que tudo inculca o seu ze-
(Continuação) lhe roubava .. D lo; mas tambem pelo bom excm-

D. Ignacio, qÚe, em 1807, pio e doutrina com qu ti educa e 
Em 1808 escreveu-se a seu havia eleito para seu coadjuctor e pastorea o seu rebauho ,e lle se fo z 

respeito:-«ache esta egreja bem suecessor, a Jeronyrno José da digno Je maior louvor; rogo-l he 
servida pelo muito re,·e reodo pa- · Costa Hebello, que estava em con tinue, porque de Deus ha -de re
rocho, que apenas chega o tem- Coimbra proximo a terminar a ceber o premio com que o ha de 
po para aprender e admirar. . . sua formatura, viveu depois com premiar na outra vi da .» Na de 
nad~ mais me resta, que exhortal- o dito seu successor, o qual con- '1818:-C<Acho esta egreja muito 
o a presistir no seu zelo, para que clue a memoria supra com esta~ bem servida de parocho; louvo o 
a seu tem po receba do Supremo linba~:-Viui com elle até o zelo discreto e illuminado com 
Pastor (1 premio que tem reserva- ultimo instante da stta vida que se emprega não só no culto 
co ar,1 o bom e fid servo ." na mais pe1·feita ha,·monia e reiigioso do templo, e oflbos di-

E nós, para evita r delongas, piwa amisade! Era do coração vinos, mas lambem no interesse 
terminamos por hoje a s1,ia hio- 4ue chorava a sua fdlta; e com espiritual e temporal dos seus pa-
grnpli ia com a memoria saudosa, justo sentimento. rucltianos.l) 
t e~t 1munho aquilatado d'um cora- 39=Dr. Jei·onymo José Foi deputado ás côrtes de 
ção i•gradccido, que deixou gra- da Costa RebelLo-Este abbade 1820. . . . 
vada nas-Memo1·ias -o seu somente to lll ou posse d'esta egre- Em i 8 36 foi nomeado v1gar10 
successor:-«D. Ignacio, duran- ja em 4 de J~n eiro de 1809 por- capitular de Lamego. Não logran: 
te o seu governo, foi muito esti-1 que tudo o tempo intermedio fui 1 do, pore~, saude allr, ~ol lou a 
ruado do~ paLricios, nacionaes e neccssario para a expedição d'es- 1 sua egrcj'i, que regeu aLe agosto 

ESPOZENDE d'u ma existencia, n'aqne!IJ ao-
~ eh de de sespero que desequi· 
s libra as r ~culd a des mentaes, 

ob mnl!a ~e 1 que ;:i ão e~ tranh 1> i o falidico 
t 0 $ 000 reis , n.:- acontecime11to , pe la natoralida· 

·~01•1·({~ ~ açon.g·l!e~- ct: qne r~ coo h t' Ç!I na perpetra
i · OU 101,nc~equn• çao do crirne provoca do. 
de ea1•nes que não Quando llill hnmem vê a 
matai• garlo~ pelo sua J1g11id:;de manchada pela 
menos duas ve~es cruel tu(id rll ida de da mulher 
1101• St,~uana, b e~n qrJe o ab 1ndoua, esqu e~eudo« 
COJU. ~ qn~nt!@ não :d dos sous urnires COOjllgaes 
fO:ã"neç,a a Q:~~anãt1l- P-Ha s:i lan çar nos !.J.faç:is d'um 
dade DeCCSSal•ia e_x.tra~1lO, escarneceudo da 

, s1tuaçao do desventurado ma-
30 eonsnn10 dos rid o ao cuspir-lhe nas fa ces 
poyos do eon~elh@, iuqn~lilicavei3 iosu itos por elle 
CO]a quantidade lhe pedir boamente o seu re-

- ----- - --- ----··---- - ~-~~!!!!!!~!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

de 18.iO, epoca em que tomou rua de Santo Anto nio, na tarde do 
posse da diocese do Porto, para dia 27 d'agosto de 183-1-, segun
onde havia sido ele ito bi,;po. do o pr"grnmma da r.arta regia 

Da typogra phiu Gandra e Fi- dirigida à c~m r1ra cm 28 de fe
lhos sahiu um folheto-« Caem o- 1 vereiro de 1H3, na qual são 
nial p~ra a sagraçã~-do:; bi ~ pos , I con e 'idos ao; hi ~ pos_ d'e•ta ci. 
dado a luz por occasta•J da sagra - dade as honras de prtncipe. 
ção do exm. 0 sr. O. Jeronymo Jo- Falleceu a 27 de feve reiro de 
sé da c~sta fübello, bispo da 185 1.i ' (continuam os ditos a pon
dioccsc do Porto, na se c11thedral ta mllntos). N-~ c11pella -mor da Se 
da mes ma cidade em '20 d'agosto ha um ca rneiro para os bispos, 
de 1843~;-de cuja edição, corn 

1

. aonde se acha m ago ra depo~ ita
lagrimas de gosto e satisfJção , 

1 
dos os corpos dos bi.;pos O. Je

offerecemos um exemplar qne 1 ronyrno Josc da Costa Ilcbello e 
poss11ia mos, ao compatricio, vi si· 1 O. Antonio ria Fonseca Moniz. 
nho :! amigo, o exm.º sr. D. Anto-1 As datas supra offorecern al
touio José de .sou,;a Bar:oso! gumas d1ffi cul ri adcs , que por ora 
(natural da prox1ma freguezia de 

1 

não podemos cortar . 
Hemelhe, e hoje syrnpathico pre- 4.0 - Jolio dos Santos 
lado da mesma diocese do Porto), : Freitas R e[Jo-tomou posse 
quando no11Jeado bispo de Hyme-1 d'esla egrcja cni janeiro de 18á1 
ria . e folleceu a !) do dito mez e an-

o. Jeron ymo, segunflo li não ,. no sendo sepu itado na capella
Fei aonde, fez a sua entrada so- mór. 
lcrune na cjjade do Porto por um 1 Como são ephemeras e tran
dos porticos ou portas que se le· ! sitorias as alegrias e as gl ori<1 s 
vantaram, junto da Quinta das ' d'cste mundo! 
Hortas (hoje do Almada) para a 1 ~ t - Dr. .João Manoel 
ccremunia da sua entrad ~ as quaes 1 da C·ii nha-natural da frcgue 
lingiam as p•ntas da cidade, e ti - zia de Ferreiro;:, ro nceltrn d'A
nham a frente para a calçada dos . mares, di stric to de Bragn, akan
Clerig'.JS. 1 çou esta egre;ja por concurso nos 

O pre,; tito sahiu da egrej:i principios ele 18ü l. ' 
dos Clcri0os, subindo depoi$ pe:.1 : No seu tempo: 

• 

Em 18 6 4 o sr. cemmenda
dor Manoel Go mes Ferreira, do 
Jogar de Alapella, orfereceu ti pa
rocliia duas casulas, co:n esto
las e manipulos, de damasco ma
t1 sado, Sll11do t1111 :1 braoco e ver
mcl ha, e outra verde e roxa, e 
duas bolsas ou pa stas para corpo
rae~, tudo guarnc.:1do a fino gal
lã:l, e quatro vcus de bom gla
cé. 

Em 1866 o sr. comrnendador 
Man oel 0.Jmiugues Mariz, de A
lape la lamhem, foz donativo á 
parochia d'uma linda cruz com 
hastea de prata sob a condição 
de não ser emprestada para fóra 
da frcgnezia. 

Quando Fr. João dr. St.ª Rosa 
Silveira, natural da freguezia do 
Carvalho, concelho de Celorico 
na ~to, egresso franciscano, fez na 
egreja de Fonte Boa u1Jiíl missão 
nos f1nq de 18G5 de tal sorte afer
vuro u a devoriio ao Coração de 
~hria, 4ue o,; mo rado res se reso l
veram a erigir-lhe uma capella; 
o que colll effo;Lo cu11segu1raw no 
~cgui n te an110 de t 86 6, concor
rendo quas i Lodos para obra tão 
r!l!vo ta e piedosa . 

(Continua) 



gresso ao lar domestico, para 
jnnlo de si e d·orn pobre in
uocent e, a qurm tambPm ro u
be a desdita de se \'êr des 
prezado pela mã e; esse ho
mem, pt,rrnle essa trcmen<la 
hecatombe que lho pes~ na ai· 
m~. p e rd~ irrem ediave lmente 
a coragem, a sua cabeça des· 
penha-se no abysm0 de crimi· 
nosas id eias e o seu e~pi ritu 
torce-se n'uma sê1Je voraz do 
devoradora vingançi, a que o 
impelle o nltrage dl soa hon· 
ra qne muito p1ésa. E então, 
so é fra co torna·S '3 fort o e um 
iusliriclo singular leva-e a pen · 
sa r no suicidio 011 no assassi. 
unto, duas ~rmas de l e~ itima 
1.Jcfesa dos cobardes e dos pre
cipitados. 

E porqne esta5 duas pro· 
' ªs 1le atrophiarn ~ uto cerebral 
são con"irarias às leis naturaes 
por que se rege a Homanida · 
de, cond em11a-as totalmente; 
téin a ma origem na corru· 
pção moral da sociedado ve
lha; por isso, tod us aqnelles 
qoe se empeoham sinceramrn
te na lucta pela sua remodel a
ção , devem combater esses ver· 
dadeiros atroµell os da Fralu
niJaJe que vão d'rncontro aos 
sagradús pi i11cipio11 da Just;ça. 

A quem usa uma arma 
dê-se-lhe a Bibli1 da Liberda· 
de que é a luz d()s Povos. 

Se es ta \'erdade estivesse 
ensinada não se dariam tão de· 
sastrosos accommellimeotos 
que bem pena causam e que 
fornecem tão pessi mos exem
plos, infelizmeote secumlaJos 
com Lawauha coustancia. 

• 
* * Andam 11or ahi, d'esquina 

em esquina, nns míseros an · 
drajosos, de rosto empallideci
do pelo fome, estendendo a 
mão á ca1idadi>, publica. 

~ão decerto, opera rios sem 
trabalho ... 

Não, elles foram sold ados 
po1 tuguezes e defenderam a 
sna Pat1 ia looge do carinho 
dos seus, expondo o peito des· 
coberto C:s balas do inimigo; 
no peclestal do patriotismo po· 
zeram de pé fü me o prestigio 
do nome de Portugal; no en
tanto, o g.nerno deixa-os il 
merrê da sorle e é esse o pre
mio UlllCO das suas façanhas. 
Pedem esmola, arruinados pe
las fetires péllustres; triste epi· 
logo d'uma vida accidentadal 

A proposito recebi ha tem
pos-esta.a eo ausente-uma 
extensa caria do meu illostre 
amigo Gonçalves Branco, de 
que convem extrahir os se
guintes pe1 iodosl 

e A imprensa tem por 
muitas vezes chamado a allco
ção dos poderes pu1Jlicos para 
o ostracismo vergonhoso a que 
têm sido iançados uos iníelizes 
que vagueiam por ahi fóra ao· 
dr ajosos, de rosto macillento, 
alquebrados, demonstran<lo vi
vamente os seos padecimentos 
phys1cos e que procuram o le· 
nitivo à sua miseria extrema, 
estendendo a mão à caridade 
inexgotavel das almas bem for
madas. 

São, esses homens, anti -
gos soldados do exercito por
l~guez que, em cumprimento 
d um nobre e sacratíssimo de
ver, foram lá longe, muito 
longe! às plagas iohospitas da 
Africa adusta expurgar o nome 
de Portugal das aílrontas de
pr~meutes ~ aviltdnles quti o 
pepvam, e 1slo sem um desa
nimo, sem om unico lamento!.. 

foram lã, a essas tra iç1Je i
ras regiõt!s, manter illibaJa a 
honra e os brios da gloriosa 
terra porlugueza e, colhendo 
os w2is viren1i: s loiros, leva· 
ram a bandeira das quinai! 

r . ' u.ana e alL1u, a Marracuenc, 

o povo· ESPOZENDENSE 

a Chaimite, º Mnjenga e a Ma· que se dirigem à Egreja M1-
contene, mostranilo ao Mnndo Ir iz a receber a primeira com
que o solda1lo pnrtngnez de muuhfo, sendo acompanharlos 
hoje é da me~ma rija tempera pela mesma banda de musica. 
dos que ontr'ora comb ateram A's H ll meia romeçuã 
em Ourique fl em A'jnbarrota, a missa a grande ir.strnmcn
em A1zilla, em Orwuz e em tal, subindo :to pntpito. na 
Colombo. occasião do Évangelho, um a-

Contntlo, esses desventu famatl\J orador sa~rado, ex· 
rados que por ?l1i vemos re- pos ição do S. S. Sacramento 
colhend1> o abulo rla Carida1Je, etc. 
sã1> rela tiva;u en te fdVorecid cs A's 4 horas da tarde, de· 
pela sorte, porque outros ha pois de 0111 breve sermão, sa
qnc agonisam leotarnente, qna- hirá a imponente procissão, 
si que ao ~bauduno, prostados em qn e 1 se incorporarão lo
nos catres. so m ar e sem luz, das as irmandades d'csta vtl
das suas miserimas mansar- la, grandn numero dil cleri
das. gos. anj os. fi~urado e córos 

Varias subscripçõe~ foram de Virgen~. bem como as me 
µor vi zes abertas pur alguns nin as e meuioos da primeira 
jornaes , em fa vor cl'es1es ulLi· commnnhào. 
mos d•sgraçat.los, cuj ns pro- Rec(llhi1la que SPja a pro· 
duetos lê ;o mat~1!0 muita fqme cissão com• ç:11 à o arraial, qne 
e mitigarJu muitas lagr irnas sa prolongará a lé ã t hora da 
acerbas . noite, variado f •go de ai tificio 

E os senhores do govürno do afamadt> py roteehoico Mi· 
qoe têm pe• r ~ ito conhecimento goel, d,1s ~l:11i11lrns; 110 corelo 
Jo que se passa não trallm tle tocará a mc!:ma baoda de 
remediH tão triste estado, musica. 
coucedentlu aos i11(eliz.es des- Colitinuará aberto o basar, 
valido.; a rrfnrma a qne têm . proceden1lu-se ao leilão do 
inwnte~tavel jns, pois LJU O, fui resto das preodas, quo são as 
sei viu lo a P<ll• ia q1JoJ ell0s ar· mais valiosas. 

• 

To1•pedelro!iil na nossa 
costa 

Na ultima 4.ª feira, esti · 
veram em frente <fe~ta villa 
os torpedeiros n." 3. li e 5, 
que sahiram d~ Caparica, e 
que •ierarn est111la r a nossa 
costa em 'irtude dos b~ixos, 
os qu 1es tem occasionado ai· 
gnns oanfragios. 

lhe haver sobitamente dado 

1 

nossa fonte estâ quasi sscca, 
um ataque que o proston, ha· não deitando pelas suas bicas 
•endo C•intudo esperanças tl e ~gua como outr'ora. 
melhoras, qoando poucas ho- Revoltante! ~lizeria ..• nem 
ras depois a inexorav_el parc3 ao menos agoa! Oti gradante! 
o ~r .r6batou ao~ .carinhos d_a Enn 1 ?j~ nos isto, e por tan
fam1ha e ao conv1v10 dos amt· to para uão proYOcar o voni· 
gos. to, ponto final. 

Manoel G•imes Troia era 
um cavalheiro distinctissimo, j --*-***-•~-
porte nemplar, ex ercendo JC· . Tem pass ~<lo 11l11m3tTIP.nte 
toalmeole entre outros cHaos rn comm•1d·1d 1 cie srn le o sor. 

foram o de prove1lor da Srnta Cas~ Mrno:I Rod_rigoe_s Vianoa, ca· 
nvssa e H"spilal 1fJ sua frngnrzia. ulh e ~ro mlll_lo digno e estima

Tem feito lambem exer-
cieio rie tiro. 

Para esses e~tudos 
reqni sitailos pratiws ã 
capitania. pnssui111fo a estima rio to•Jos ~ ' 1 • d esta . "11~. a qnum des<i

quautos tinlum a dita de com pm iis rap1d as me horas. 

vladlmas 
Pelas f1eg11PZias 11'esle con

celho vae ~rand e az;ifama com 
as viudimas, que com as ulti · 
mas chuvas eognrciou e awa
doreceu por complP LO . 

-=*=-

elle <le perlo tralar. j 
Pos<ni.:i al~uns heos de · Hititas? r . i 

i~rtu~1J e era soc10 c1)m ~na n- Dizem Dos qne ourante ~s 

d1tHro em cl1!Te1 entes en:bH· ultimas duas semana· 0 - d 
1 

1. 
1 

. :. nosso 
c~ço :s o a lo uurr 11 · ~1uito znlador n.àr tem applicad.J dí· 
traL alhat.lu r e um am 1go s1nce- versas rroltJS por tran~gre s-
ro. sõns do Co.li go tle P1>s t11r ~ s. 

St! utindo, este 11 ist e rlc - · ra·eso.s da C~•••e••· cups por « H t~s d<! ber l iqu ~ s 
Jà é µreCIS•> 11ã11 se impor· simlace, l àl) r~p i rln lf 11 ' ~ eu- e l>e1 l "rJU ,~S • IBrn g11lad•\ não 

tarem 11ar!a com o ~eu 1lcver e lu cton não ~ó 0 cor ~ çiio de dand1J as respectiv .1s iaip 1rt i n· 
com o quo uó .; pedimos, e que sua f.uni lia , m:is 0 de todos os c1as a entratla no cofre eh Ca· 

1 . seus .amigo.s_, d'a1p1i en1Jereç1- m'i·a nem a p·rt" respe·· ti·va rerreseuta o cumulo ,. il JtlSIÍ· a ' V L 

ça, par a que a cel r: bre LA IJRA mus 3 r rnlilia 0 uosw seu lido no Cl' Í• e tlt' l us tilulo t.le SJcwr· 
qne es~clheo p·1r poiso hal>i· pezame. 1' rus a N •Uf ~g.,s . 
tual as grades fia cadeia. ain · • 1. E não ha qn cm olhe por 
da ali cuntii1ú 1 a pavonear a O sr.n . fllneral rea.iS(•ll-Sll i~t 11 . Vaes b1• rn ~li g ue i?! ... 

roiua ra m a sua preciosa srnue. 
Não falta aos oossos diri· 

genlcs dinheiro para viaj atas 
em qne so dispeml em sommas 
falrnl osas; não falta dinh eiro 
para se esbanj ar na reles po· 
lítiquice; uã.i o [Jlta tã o pouco 
para recompensar serv iÇ'JS de 
Ealopimgem e quejandos; mas, 
o que não ba, são uns miseras 
cobres para se dispensar urnas 
iufimas pr.n~õ"s aos qne se sa
crificaram pela honra e pelo 

sua desf-1ç 1tez e o despreso ~eguud .i r ~ira .P_elas 'IO (J me i~ Em bl't! Ve v0lla rem:is ao as
pelo publico. .wras ila m ~olla, ~eudo .º seu s11mpt11, c•t:iodo os nnm·~s rias 

"' • E depois ainda rlizem riu e ente~ro . llllllto cnnCllmdo de peswas qn~ lr.m sido mnlta do s 
C0m certesa ã commonhão c.vad1tnros dt1 Indas áS cl~sses. e cnJ· 1s multas não Lern entra. 

pres1igio uaciooal. 
Simplesmente triste e ~ym

ptomatico da nossa degrada· 
ção moral! 

DHsgnç~ ·~o paiz que, a 
não mudar de rumo, S6 verá 
em breve sepulto nos treme
daes da i~uomioiosa escravi· 
dãul 

Todavia, e farlar, é fartar!.. 
Senhores governantes! Por 

Drns digoae-vos baixar o vos
so olhar omnipotente para o 
ttmebroso quJdro qne ant11 vós 
se desenrola; ,êJe bem qus o 
Pº'º não esta resolvido a to · 
lerar, por mais tompo, os vos
sos desmandos criminosos, e, 
emqurnto vos banqueteardes 
lautamente, uão vos esquepes 
de contemplar com as rniga
lh<1s dos vossos festins, feitos 
com as eguari<1s dos pacientes 
contribointes, GS pobres solda
dos d Af rica. 

Moito bem; mas é bradar 
oo deserto. Lã no solio m~
gestoso onde se locopletam os 
pseudos-dirigeotes d'tisla m81· 
fadada nacionalidade, não se 
recebem os homildes qneixu· 
mes da plebe que os ajudou a 
subir Ião alto. 

Sà isto e n3da mais! 

Pereira dos Santos. 

coocorrerã ~rande numero de ha 'orgonlla no muodu! Fal i d 
pessoas, se attendermos ã e- síssimo. 1 u em cofre, mas cuj~ parte 

---uu--- E.sta,.ão p nstal 1 pe1 t ~ n ce nte aü zel 1d.;r est6 
norme quantidade de pessoas Y 1 d. 
que tem sido confess adas des- CÃE8 Mais uma 'lez voltamos ao ª iz -se• tem recebido. 
de 5.º (eira alé boje, em cnjll , Tambem uão ha vontade assumpto a qne somo> obri - 1 ---*"'***-- -
serviçn se tem empregado 17 para se ol~1ar para essas ma- gJdos, em v1sla d_us graves 1 Caa·nes verdes 
ecclesi ~stiros. ltlhas de Caes de toda a C~pe· lr~nsto rrltlS q110 esl a causrn.Jo j C"n ~ t ~ · llOS qnt:J 11a frea i;e .. 

A Egreja acha-so desi1e 5." cie. ao puli!ico, d es ta v1lla e coo· ' zia d'1\pu lia e na vi sio ha "rre-
feira engalanada, estando nos Parece-nos qne não deve- celho, o serviço lim(tddu d~ 

1 

gn .. zia do Fão o pub lico se 
respectivos andores as ima- riamos dizer vontade, mas ou- nossa esl ação telegr~pho-pus· i qu eixa Je rine os talhos d'a· 
€ens dos. Corações de Jesus Ira coisa qoe começa por V, ldl. · quellas du is fr11guezias, não 
e ~hria. Tudo couc.orre. em· mas emfim dei1 ern os ir. Com a sahi~a do empre- servem o publico dti harmonia 
fim. para que esta foslivida- E' preci so qu~ ss lancem gado Narc1z11, pHa a estação· com o disposto no auto de a~
de marqufl epocha e seja da~ os bolos, afim t.le extncnioar postal Ja praia d"Apulia, ficou . rem a t ~çã11 , nem com 0 que se 
melhores que se teem aqui tal cansoada. a no.>sa es taçã1J C•JIIl serviço ! exarou na t;i bell :i qne os mes-
real:sado. reduzido, t1>rna11rl 11 se as~im 1 mos tal hos s~o 11bri c1 ido$ a tdr 

Seg ue o programrna dos · .J11bUeu do Aono !lianto · impossível a trausrnissão e rss- ' d lh 1110 em li>g.ir ;,que o pu· 
anjt1S O figuras que 86 incorpo· Ueali:iUU·Se na 5.ª e 6.ª postas de ~elügrammas, O qne : l.Jiicn possa !êr fran ca 11eote. 
ra1 ão !la procissão: feira da semana passada, a já tem por esse r~otiio 1laJo 1 . SJgun lcJ o qn e cor re 8 

Prngramma para a pro· procissão chamada do Anno caus3 :i graves pre1rnz is, tan· ~ vi s to o publico na so a rmioria 
cissão. Santo, que visitou as 3 capei· to aos comm -rcia ules corno 

1 

não es tar sa1i,fei to com o mo· 
N.º 1 Aujo com azas, des· IH d'esla villa, concorrendo aos pa~Licnl3~e s. . J do de p~oceder do exclnS!Vis-

fraldaodo uma bandeira, Octa- a esta procissão enorwissima Alem d isso lu aqn1 ser- ta mn • L ~s r~milias tem-sa 
~iu. concorrencia de povo. fiço sem~phorico com signaes 

1 
obriga .1 .• a mandar llf 3 carne 

N.º 2-Anjo com uma es· ~~-"=-..--.--..- Je bum 0 11 mau tempo, q1rn . p3ra seu consumo ria Povoa 
trella. Exei·e!clos iu·epara- tambem é pr. j11J icada pela f:il· i de Varzim e Bncel!o;, A ain-

N.º 3-Aojo com a lu .>. torlus ta de avisos lel eg raphicos, po· i da outros de1x aod11 dti a com· 
N. º 4-Menina de branco dendo por esla falia co rrer : prar por não quererem ser lu· 

Tem sido eunrmemente con· • com uma pomba, aos lddos ~ra ·v es perigos a nossa cl~sse 1 tlib1iHlos. 

2 
corridos os exercic1os prepa· · · · E' meninas de braiico, (fi~ura p1sca1011a, isto não enumerar.· a vorsão qne corre. o 
ratori os para a ÍeStiYidade dos d allnsi va a l onoc~ocia) . u muitos outros gravos pre- qoe diz o povo na sua ancia 
Sagrados Coraçõis de J~zos e · · N.º 5-Aoi·o com o sol. Jnizos. de dese$púro, por ver que não 
Maria. Ttim pregado de ma· c N.0 6-Anjo cem o rdmO onst~-nos rine :f nossa es · hl prov11foncias para nada q11 3 

de cedro. oltã e de hrrlti 0 egr~ gio 0 • lação es1à conil emnada a esta r 1 lhu!' interesse ou lhes di .1a 
rador sacro o Rev. Al>bads de " N.º 7-Menina levantlo n'- assim alé fins do mez prox i respei to. Co11tinne a zo!Ilbu 

uma taça, co1ô6 e sceptro. 
aos lados 2 aojos com palruas. 

N.º 8-2 anjos a par com 
bandeiras. 

N.0 9-Menina vestida de 
'erde, com urna eslrella na 
poota , (figura allnsiva a Espe
raoça, com uma ancora na mã~, 
2 anjos ao lado tomando· lhe 
o manto. 

N.º 10-~leninl vestiJa 

Luslosa, que com sua voz po· 31 d derosa e con,incente sabe cal· mo, e oulubro, o q11e uo po1Jiiw o m ~g irefo jã q:1e 
equivale a diur quJ o s e r~IÇ!l as anras dos lapuzcs o pruttJ· 

lar na alma dos seus ouviot.is, 1 do correio 1fE~pnzende e eqni · gem . m1 s Cdutella c11 m o es· 
por uma maneira encaut~dora. d 

Estes exercicios constam, 
para o ao de um 1 aldeia, a 1 ~a1 neo q11e p111 le, como a rne· 
mais serlanPja do paiz. UdllH, ter reverso. 

alem d'eslas predicas de e1po· Ao sr. directo r dos correios i -
sição diaria do S. Sacramen - 1 e telegraphos d'êste dislri cto, 
lo, com novenas a vozes e or- d . Fâo, ~o de setemJn•o em nome os 1 uteresses do p0-
são.Todas as noites no adro da vo d'esta •ilia e. concelho.pedi- : Ilijo, com grantlc scntirnen· 
Egreja tem 3ido abllrh> o ba· mos prov1 dennas, i es tallelc- lo, aptinas nos occuparemos da 

~- de branco e termelho (1liade-
Festividade aos ma <te pedrarias) ua mão leva 
~ag1•ados Uo1•a- 1 um !acho; aos lados 2 anjos 

çoes de Jesus e com bouquets de rosas) fi,ura 

d 
ceado o serviço comphto á morte do nosso µrcga di~simo a-

sar on e lemos visto prendas 
d 

nossd estação. mig!l e conterraneo snr. Manoel 
e valor para leilão. bem como 1 G T E jã que [aliamos em pre · ollles roia. 

Itiaria allosiva a Caridade. 
E' hoje que se realisa es- N.• ·11-2 aujos a par, 

ta grande restividade, cujos levando bouqnets de rosa. 
exercicios preparatorios tem si- N.º 12-Menina levando 
do enormemente concorrir.los. coração raiado. com 2 anjos 

O programma é este: ao lado, ucn ltivando â co1ôJ 
Hoje pelas 6 horas da ma- d'espiobos e o outro a lança 

nhã serà resada oma missa. · (figura allusiva ao S. S. Cora· 
dando-~e comcnunhão ás pes· ção de Jesu3. 
soas que se apresentarem de- N.º 13-Menina levando 
vidamentr. preparadas. um cordeiro, ao lado 2 acjos 

A's 7 horas da manhã um com cacho d·uvas (e omro 
deve entrar a afamada baoda com trigo) espigas, (li~ura ai· 
de musica da Povoa de Var- lusiva á Eud1aristia ). ao pé do 
zim, que percorrer ã as ruas Palio. 
d'esta villa, aaauncianJo a N.º 14-2 anjos ao lado 
festividade. do Palio, levaoJo flures. 

A's 8 horas sahem da Mi
seri cordia, em solernne pro
cissão as meninas e meainos 

• 

nos bilhetes de 20 reis tem A joiios Jo publico, vem a pro- 1 contumaz negra morte ac;;ba 
sabido prenilas de valia su- posíto lembrar óO snr. director 

1

. de cortar co~ il~ strumcnto impal
Pllfi:Jr a 500 reis. Tem fuoc- que dias tem havido. e mnilos ~avel o li? da vida do nosso aba
ciooado lambem uma barra~a são elles, que por se achar a l ltsa~o a1mgo snr. Manoel Gomes 
de pim-parn-pucn, onde se en· - 1 h 1 r Troia . 
contram cearas. de primeira estaçao Le egrap O·j)OSta .: · O prestanlissimo extioclo, al-

chada tem-se esgo1_a1lo as e.s· 
1 

ma diamantina, c.1racLcr lhano 
ordem e cujos macacos foram Ih d r r 1arop1 as e ranqn1a nos rli · 1· d'urn trato deveras e!meradissi· 
vestidos pelas senhoras da fertlntes estabel ecimentos qus mo, H a o pac da caridade o fa -
oossa primeira sociedade. tem caixa postal, iuhibindo as- cho refulgente dos pobres. 

O basar continua hoje, ha- sim o publico de sellar suas Corno Provedor da Santa Ca-
vendo leilão de prendas. rnrrespondeucias, muitas ve · isa da _Miserieordia e suu hospital, 
~--- d Falleclmento zes de graves responsabilida· ex~rc1~ o ca rg? com Lo a a pro-

des. f1c1 encrn, ~ra t1 cando a ai La vir-
No peau:tiwu sabbado à lude da e 1 l d 1 As queixas rio publ ico são ar e a e em arga esca-

tardinba, quando estavamos la, recolhendo no hosp1lal todos 
a tirar a 2.ª pagina do noss!l v~h e meutes, pa_ra as quaes pe- quantos pobres baliam á po~ta im
jorual, fumos surprehendidos dtwos ª atteuça? do t.ligno di- piorando rnitig;ição aos se us pade
pela infausta noticia do falleci· rector dos correios e telegra· cimentos. 
meuto do uosso amigo, snr. phos d'este dislricto. Era um provedor excepcional, 
Maoocl Gomes 'frnia, ua visi- um coração lodo caridade, rcco-
nha frcoa ezia de Fão. Falta de ª"U:t nhecido por todos e d'isso fJlam 

D 9 bem alto as estatísticas dos doen-
N'esse dia de manbã, cir· Ape~ a r Je oos ulllm os dias l tes submelttdos cm tra tamento. 

colara u'esta 'ilia a nolicia d.e ter chornlo abnodantemente, a Por esLe motivo o fmado gosa-

:\e ~·, 
• 
, 



J. 

• O POVO ESPOEZN DENSE 

Va das mais finas sym pathias, Diccionario universal diri8 i· d e ncn Iogar de ama- Colllarca d'Es1•oz~nde na quantia de 1 º~ººº sr. José da Costa Ter· 
desde o :n ais superlativo ao ma is do pelo snr. dr·. M,r xi miano nuense da admin is tra- AºREM "T"C. A, o reis. ra. . . 
enírmo. Trabalh ava com afan pa- Lemos , lente da Escola Medi - n , H J\ R . 
ra conse~uir , como era todo o ca -Ci rnrgica do Porto. Çà O d' e s te COncf:'! llO, 1.ª praça - À o utr a m e ta de fj ~fllY rwi.~ l'IM' \1" l,1" .-ôft \1Y ~;\lY 
SCli dmjo. ciue os rcmedi;idos Summario do n.º 13& : com o orde na do de r~is ,~ - 1." publicação da caza e. eirado, ac i- o... ~hl iV iH IJM Jl~wJH~_~tJUJ4. 
proleg}si;cm n casa da caridade Comprchende /j.1 2 artigos e 120 í:! QOO -cJ M l M 
com os seu.; ôholos. . 17 fi gur,1s (Co;;ma ntho a Costel- ' li · Riº d ia 6 d'Ou- ma descrtpla, no Si · . an~c . 1 ar tms d_ 

Foi e::te nosso hom amigo 0 la). Entre º' arti gos mais nota- E ...; p ozernle 13 d e . t b · · tio de Mate linh o, a va- Lima part.icipa ao re~pci-
segund_o ProY_edor que a . ~>rca v ~ i s d ' c ~ le fJ;;ciculo npontamos: s t b rl 1901 u r o , pt ox irno 1· d . tavel pnbhco que abnu o 
li r d d e e m ro ue · · _ ft1 l t11·0 , pe las 19. 1 1 ~ a na .quan ti a de set1 estabelec1"mento de 1e ce1 ou ': v1 a em cxerc1cio e · Costa , hiog r. do snr . Firm ino Pe- - ~ , 
i;uas rmcroes 1 l") Ad 1n1"n1's t1·all OI' . h d 5'), "1. 000 1·e1s 

l l . . . reira· Costa (Antonio Jusé da ) do .I ' or a s a ma- U '!f' . • mar céneiro n'esta villa, 
o ca ritr.t i\"O cxtinclo foi depo- i snr. 'Thadeu Maria de Almeida do conc0lho h- , d T 'b A o l a m tad /, n· . . 

sita do no domingo pel as 7 horas · Furtado; Costa (d r. Jaym_e de Fa- - • D lJ, a po1 ta O 11 U• - U I' e e e 1 a rua ireita, esquma da 
da ia;de, na Ca~ c lla do Bom Je- ! ria e Costell a do snr. dr . Clemen- Quirino Cunha. nal Judicial d'es ta co- d_a, le ira l.wradia no ma da Nogueira, onde 
sus <lesla fregnczia , perante gran- Pinto. mnrcn, se t ee m d'ar- s1t10 das Carias, ava- executa todos ~s traba-
de mvltrdão de pov o que de a;- j Summario do n.º135; Comarca de Us pozen de , l . h t liada na quantia dP lhos referentes a sua ar-
pcrto corhtcrnado lamr.n tal' a n_- Comprehende 5li 1 arti gos e 22 " . J e ma a1 em as a pu- te garantindo a s a . 
u m cou~lantc ho 1-,t1 ul h a rd c l ag~r - ' fi gura s (Co< l el!c ta a Courtenay). ARREMªTACAO 1blica e s e. enl reg~1 ráa 10~?,ºº r eis. fe Íção< ~ modicÍdad~ p~~ 
ru as a _pcrd,; . d a4ucllc que lao 

1 
Entre os ar tigos mais nolavcis µ I f I O J t 

hem sabia 2dm1111 lrn r o que era . d'esle foaciculo cumpre citar Co- '\. 1 .• P l'llÇl\ q u e m IIlatOI' a nç? 0 ·- . l 3 S ~S il~ pro-
1 
preços. 

dos pobres. . ! tol' ello 110 d i ~ti n cto profcs;:or da \. 2.• publicação ferecer, as segnnmtes 1 ~nedad.es s a o s it as .º ª !.--- -------
~ segunda foira t~ ve Jo ga r : E~co l a Mediro-Crr urgica do Porto, Riº dia 6 d 'Ou.- ! pro1J rie~lades : freg un.,,zta ue Rio Trn- ENCADERNA CAD 

o o_ffi c10 ?e corpo presen te com ' dr. Luiz Viegas. . t 
a ssi·t~ncrn de ('l!\COCOl·I e la_nlo: 1 Cou ti nua & ass ionar·se es- !ubro, prox1· - {Jma bouça de O, d esta comarca, .• . . 
C l' C le-ia;;tico~. Frntlo este la foi 1 te ma gnifku dicci71nario em rn,n, fu turn p o r mntlo com a lg u.m te r- P.ert enc :· ntes a Fran- ~ '~~~ta'·'. _rypographta 
~ c;~dnn• r e'\~n!mC acompanhacl_o 1 t od a ~ as !n rar ias e no esc rip · 12 horas da ren o lle la vra dio, r10 CISCv Gonça h·es Duar- r; nrar l eo a se de qual-ª u1lrrnn morntla por rn111tos amr · J . • b 
gos do frn~do e po vo d'cs la frc- ! IOl" I:} d ~ Pmp rez 3 Lr. mos & e .. manh ã á p orta do Tri- sitio das Vinhas . ava- te, o «Bombeiro», Mi- ~u: r o ra co ncernen-

gut~Z~~· li cou a honclacle inexgo- l ~i~1c;~:º~3 . :~:~~u t~~ 0 ~;. ~~l~ buna l Judici ::t l d' es ta lia d o em 1 1 8~00 0 rs. gnel . Anlon in .Gomes. te a arte de en caderna
tnvel dos pohiCS no j:1;;igo do seu 1 C(l rrespo nd entes os srs. B~ lem COffi(lfCCI, se tem d'ar- -Uma bo uça de da Silva e Mana Joa- dor'._ tanto em encader
inlimo am igo sr. Antonio Dias dos 1 e· C.ª. ru a do Mireclial Sa lJ a- remai ar e m h asta pu- m a l to e pinhe irns, no 1 quina Gomes, da dita na çoes de luxo como 
Sa ntos, prnpura<lo para a monu· 1 uhJ , 26. bl . d i f · - , ern obl'"S b a ral" S tudo 1ca o uminio t1ti'l · titio da B ou cinl1a. a- . reguez1a e vao a pra- '-" ·e• .' • • me n t~lissima viage m cuja estação --- - -- 1 d 
termin us é no va11e de Jo~ap h. 1 nemedio p :U"a sa ngue que s e compõe das se- 'alia i la na quantia, de Ça para pagnmenlo de por preços mo ICJSSl-

Conrluzrn m c o r o~s os srs. dr . 1~obl'c gu intes IJrüp ri edades: 24 t.1000 reis. custas e sellos da e- mos. 
Elias Ca rdoso Lope~. Erncstino Pi· /\ ff d i ., 'f-P 
nheiro ~l • • g :ill·ãt>s, J. Jo:1qui m so- · qu em so re ª 1 oe oç 1s Uma pequena casa -Um peque no cor- xecução que e nn!r;i el- - ---------
ares füta nislu u, Antonio José \'il- agn cl~s. que t'mpo hrecem o te r rea co m um q eque- · telho c1 1m uma neq ue le.s move o Minis terio ~OO:Oílíl ~ RS. lachn 1 Prnhciro, Jtião de Can·c- ; sangue, 011 pHa os que vão jà t 1 t p 
lho llrito e J1.se Ca!llpos dos füis. li f1 .aq n j1ndo, servi ra. por ce ita. n o q ui n ta ), s ita na rua . na la tada, no s itio das ubl1co, 

AbondJcte de que ms ;iJvo 11 CilSIUO (l qne nos cor. la o das Pedreiras da fre. I Ca rtas, a vali.ida em Por esta form a fi-
n'e:lc mundo, o Deus dos ju;;los 1

1
111

010 
Snr. J · 1~ é G')oç1IY t)S Jºr, g uezia de F ã o. 3 .Q' QOO reis. cam citados toei.o s. os D á-s e sobre hypo-

l'a pagará coru o preço do juro. ru .~ rl :i B0mf1m, o. º 1 G2, no - 'IP 
Oe;;ca nça cm p;iz arnigo Troia, Pul to. - Ü:Jlr?. pequena Esta s trez proprie- ?redores a a ss1s t1l'em lhcrn. 

dchcJ i'io da lapidd fr ia ciue cnco- 1 ª E' c'lm grande sa tisfac- ca sa terrea r m m~rn es- d ades formam o pra- 1 a mesm a , querendo, N' esta redacção se 
hrcos r ') ;; [o ~ mo rt~es do leu c_or_- çjo. escr eve-nos, que os ic f:i r· ta do com U!I1 {Jeqt1e no· so de11or111'1ia :lo ·'o E s qozend e 15 de diz,. po 1n1ruolo, onde <o ouves o p1p 1- rt 1 l 0 . d u t 
lar du mocho e abrisa nos cvpres- mes ils rtlesu 1

1
ª c

1
°5

1 
r, Pll 

1
'>s quin tal s ito na~ r eferid a «8:111tos», de que é : Setf'mbro de 'l90L 

tes. • com o u~o as ' 1 u as JD e i! V . 
A,. r ri 1 1n u·1tu"·· a n•1u ~ riu " Sl1 ífr·1·a rua e fr ezuezia. senhorio direclo o eri figu _ei ª e.a:~ctidão. ~ o~nAS nuonTANTH , amilia cul urtada en via- ' ~ " .,_, O 7 1• .,. de D ·e to " r 1,• t a· . lJ I" . 1 v· l• <> ui mos as nossas condolcnci as. cl'in lensa raq ueia. GuJ lquer ~s es p r e IOS ta- OU!Or ~arta, < e d- . 3 o snbst .º ' 

"'· t r ~ b a lh o era p ~ r a mim um pe· zem parte e completam la do Co nde, a quém - .il.~a~alhães º . 
-___ '°'"'___ nar. 011res iosoífridas de ca be- O e·-01 •uao cio 1 o/fie o o p raso ide m n. º 3, fo- se P:J .!ra o foro an- . •ntei·•no" • · i 

VENDEM-S,E 

Quando te \·rjo nte choro 
D'aleg ri .1 , por te ver ... 
n ·ahi já po des ~ 'lb !l r, 
!\leu unjo, quan to lll adoro! 

Á; vezes sem eu quP.rer 
Olho p'ra li ... depois róro 
Com o olha r te devoro . .. 
Ah il que infinito prazer! 

ça ~ marg nrav a m-m e os di as " • • 
e as noites. Ve ni gen~ . caoçasn r e iros a Manoel Gon- i nua i d e 48, l 9375 de ! Del(l'no de Miranda Sam- n btm·fa Universal, 
ao ao cLn, perda Je fô lrgo ao Çct lves Chaves da r e fe -1 pão meJ do. 1paio Jtrnior. de Cezar C11nlú, 2!~ volumes 
menor exf orçn, nem sequer ·d f · ' O f t d j i encadernados, conteudo gran-
suh ir uma escada, urn dif oha- l'l a . regnezia , a quem - USO ~·uc O e 1 Carreh·a para a 1wal:l de numero de gr•:vnras. 
mcn tn com ple to,, Uúl am ig-1 p1gnm nnnu a lm ente urnri casa, eira, cor- ' tle UdU.âOS Suave-Jlar 1 ... a '.l'aq1dg5•.a 1)h_la 
deu·mt1 de conselho qne expe- O fo ro d e~ 1 ·400 reis te:S rrnra O"tdO e d Pil- , DE ' 'er ifad r: i•a, de L. e Suana, 

-;i • • · ti ' · · JOSE 'l·' l' Jl 'L\'11S '1 \Cll\ nO 1 volume Jormato grande, con-
riment a s~e as Pil u!3s Pi llk , F oram estas duas Iro pfg aJo a eira , uma li li 1 ~' ll ' !'J -il r u tendo tudo :quanto é necessa-
com qne hem se dtJ ra. Dei-lhe pro p riedndr•s avalin- ca s a pnra rece b1T ce- ~ Começa no dia 1 J e rio. para ap rnnder ª taquigra-

~~~1~i~1~ s~~~1.u~~io ~~1~~ ~~~;1;1:~ das em 1 6 4:~000 rei s ; reaes, no sitio do Pa~ ·setembro, a car r eira 1 phiÁ 1;~1;~~e ~~ª~=~~~~~ 
dra pu a dia o tio1e eston iot ei- m a s C!Hn o pag 1m ç o a val in1Ja na qu::i n- d i81i a para a prn ia de publíc:.ição de Viagens, f volu~ 

Mas sinto cm mim o dcs~osto 1 m1rn 1e r·e ~ t 3 be l ecido . E vou u.quelle foro. que aba - tia de 30 ,~000. r eis. ba nh.os cl' esta vi ll a , me ..... s "'"iser."'··ei"', de vi·-
n.e não lc ~e r sempre o Hosto, 'fl?Cll!fl en lrrnt.lo a quan tos sof- .. , lS'1 ... "' 

p rn ser fo lrz, p'ra gosar. . . írem ;;s P. P1r!k.. tido ao cap ital P.ºr 20 -e: usndrn c.to d e parl rndo o ca rro' ª '\ 1 tor. Hn?o, !j grossos volumes 
Dà a gen te pela fr aqnez:i. annos fic::t li qmda a .

1 

uma lei ra l<l\' r arlrn no Praça Con .Je de Cas- e uc~~cdi nados. b 
1
. 

D'esta vida no; ecsoll1os l o as est·1s o ra~ a em de mas nã o cuid a com ellJ o sa r. · ( u a f d 1 ·)G tiOOO s iti J u C · tro ás 5 i.. ' , , Só VPjo a luz dos teu ; olhos . -1 il la e u tr~ ! • ( a s ar 4 a ~ . a\. a 110rns cm 1 muitissirnas Oll Lras que aqui 
Sempre scr<!na a hrliua r! ~ n e. va i .ª e.mpfJh r e r ~cer-sa . as reis, preço este po rq 11 e l 1íada na qua nlia do ponto !la man ldi. P reço 1 se não numeram são pura-

í1~rç;1 s . m 11\,~ 11n, e toca a pro-' •. .. . , l sp .. OOf) , . i · 1, , l B() ... O mente uovas corno vieram das 20- 7 - !JO l 1deow r. E o sangul! quo tl e- en ll .\ IO em pr ,J~a, pei - 1 if 1 eis. . L 8 ,1 c.1 e v~ lél 1 s . .s livrarias. e vendem-se por pre-
Gaya . P ereim dos Santos . vr m•is r,. ro+ •r, 1 eg:;ne rar e tcnce nt e:;; 30S In le r6s- j = 0 usufl'Uclu de b ilne les d e~t :l ca n e1- ços rasoaveis, tanto juntas co-

=== enriqnecer . N:is3e ca;;.o são sados do inven la r in a u rna leira lavrar ia n o ra acham-se á ven da i mo º!n separado._ 
pe1fdtas as P1 ! u l~ s P;uk Avi - , 

1
1 ·t · . ,., 

1
. b j . Nesta reducçao se mos-

C A1 · T AR ES goram-o a tal ponto que é uma qu~ se proc~de n esto Sl 10 lia <'l_grn , n vaiada no e sta e <; cime n to do tram. 
A' minafta amada seiva rica e generosa a coar-so Ju1zo por o b1to de Ma- na q1 1ant 1a de dezmto ~ ç> ----- - - - --------
--=>=::>-- pt>las veias. E as_si rn f·c~m de- riê\ d o Hoza r'i- 1, que foi mi l reis . ~~ ~l~&~l~1~; 

lH·llafl.i• ª rnemia. ª chloro~H, d'ac1uel la fregn ezia e -A rai z rl 'c:i que!-
o teu rosto . meu amor, a n t ur H s l hnt ~ . os rll euma trs · - , 1 f 
l\l i11 ha meiga Caroli níl , mos , 0 rach itismo das crea o- vao a praça para pa- es uzu rnc los fonn :1m 
Tem o brilho e o esple ndor ças , etc. g 1lllF1nf o do pass ivo a O terreno denomina-
D'uma au rora purpurina . l 
Quan do te vejo so rrir 
Enche-gc-mc a alma de luz 
E penso enlão num porvir ' 
Que me encan ta e me seduz. 

Minha nivea pomba mansa 
O' • . minha ei;Lrel!a formosa, 
E~ toda a minha esperança 
D um fu turo côr de rosa . 

A um medico foi co ofi atlo qne o casal se acha sn- c o d o « Dua rte» , de 
-º enc ar go de responder gra- J· e ito co nform e o rnsol- 1 que é s e nhorio di rncto 
!111ta mente a tMlas as infurm ac
ções r cla ri ~?. s ás Pilulas Pir k, vido p elo conselho de o D outo r· Faria d e Vil-
qne fo rem ped idas aos Srs. fa mi lia d o m esmo in u la do C1Jn de, 3 qu em 
J imes Casseis & C.º, no Po r · ve nta rio. se pag a o fô ;o a n-

to. As Píl ul as Pin k fnram nffi rial- Po r este m eio fi- nual de 26, l ·r de pão 
men1 :1 ppro va das P"la Jnnta Con· Ca m Cita d os ICdOS OS meado, sendo proqrie
rnliiva do Saii d,•. Esião à venil :i cr ed orns in ce 1 t os a as- ta rio da raiz ll ffi li lho 
em !orlas as pll arma cias pelo pre-

Quem me de ra ser alado ço d,, réis f ,;)000 a caix·t e 5~UOO sis li rem á m esma q u e- do e xecutado Francis-
P;ira com ti,.,0 voar 6 caix~s. Depo<i to geral para Por· t•e riJ <l . G 1 l' 
Para um r~ino de~a nta do ! rug i! '. .hmcs Çassu ls & vc.•. Rua CO .mça \'eS , ua r te, 

Qllc a m. 1 1 d h ;\Jous1 nl10 da Silveira , 8::> , Purlo. Esooz e nde 11 de o «Bo mbei ro» , auze 11-
l rn ia a ma on a a son ar 

- -- -----5 Se tembrn de 1901. te llOS E stados Dni-
Gen til pcrola do mar, 
Li nd1 ilôr do meti ja rdim, 
IJei jurado de te amar 
Toda n vidn .. até ao fim. 

A N N u N e I os Verifiquei . dos do Brazil. 
o J1~~"d:ufst·:ito, -~'le laJ e de um a 

Setilmbro, 1 !JO l ,'P co jc R ~o 
Go'içalves B1wicr1. Nus te rmos do de-

Encyclonedia po ·t 0 •• ereto de 24: de clezt:: m-
, 1 lloheza . b 1 1802 • , 
ilLlstrada 1 ·o ue ti ", esta a-

Acha-se publica.lo 0 íai;r.i- bcrto concur~o por .es
colas 1 3'~ tl'es\e ma 41 r1iílco 1 p i.lÇO do l rm ta dia f: , 

Magalhães e.isa lorre e eit·:xdo de 
O esm·ivczo do 1.º offi,cio Ja vraLlio, no !:'Ítio de 

inter-frio , · 
Delfina ele Mir anda Sarn- M a te li 11 ho ava li ad a na 

paio Jimio1·, quunl ia de 55~00 0 r s . 
- -Vld:i de de um;i 

leirn l.1vradia no siti n 
das Cnrlas, avali a da 

I:r.v.I:F ORTAÇÃO DIREOT A 

G azolina, B enzina refinada , Veloxina pa

r a auto m oveis . 

A lva iades d e Chumbo e Zinco, em pó _e 
e m massa . 

Vernizes I-Iolla n dezes, Flatling e Chris
ta l « UNCVE H S AL ». 

Zarcão, Alm3gre, Preto, Verdes, A=:ul, 

Amarello, Cré e Baryta . 

Appar e lhos p a ra Fabricação do Gaz 

e m casil. 

I nca ndescen cia p elo Gaz, g azolina, Pe

troleo e a cetylen e . 

J\iachinns d e es c rever "Dac ty le » as mais 

simples e mais baratas . 

Oleos indus lriaes e minern e s para lubri

fi ca ção de ~ia cbin as . 
A . R I-VIBRE 

H11a ele § . P a u lo SJ .'' n. -1 . esq-1. l. isbo:t 
-lll:•n •lam trn G t·~tis pr eços cor1·eotes e 

Cata!Clgos illn t:tt!·ad a§. 

• 
.-...----------------------------------------~-------------------------------------------------------------------------------~-----------------------'------------------------------------------------' 
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PUBUC..A(l i..O lllENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
J>E~C:lllPTIVO E ILLUS'J'RADO 

ContPnrlo 40 mappas expressa mente gravados o impressos a cô· 
res, HiO pa ~ ioas do tex to do duas columnas e pe rto de 300 gra· 
vuras repro>e11tnodo vistas das principaes cidades e monumentos do 
mundo, paiza ,Qens, retratos d'lwmens celebres, fi guras rl!a§!rammas, etc . 

A. p1•imeira publicação que 111'e11te genero 11e rnz 
"' no paiz 
Obra declicnda á Sncie.Jada do Geographia de Lisboa em com

rncmora ção do '1. 0 cen tena ri o ria !nclia 
ORDEH lll. PUIU ... IC:AÇilO 

O .l\hmrlo-Europa- l'ortngal physieo-Portugal politico=Cfllo
nias po rt!lgnezas (Açores, ~ladeie a )-Colonia s portuguezas (G uiné, 
Ca~o Verde, S. Tliomé Prín cipe, Ajndã)-Colonias portog oezas (An
J?nla, Moçambiqno)-Co lonias portugoeza s (lndia por tugueza, ~bcao, 
T1mor)-Hes panlta-França-Soissa-l1al ia-Penin;:ala dos lhlkans 
-Grtic ia- llh a~ B1i tanic3s-Hollaoda, Belgic11--Allemanha An ~trca~ 
Dinamarca, Soecia e Noroega-Hussia-Asia occidPntal-lnrlia
China , Japão-Archipela go asiatico-Africa-i\ írica ( !.ª part~)-A· 
frica (~ . · parte)-Afrira (3 .' p~1te)-Am erica ?º Norte-Çanada-E~· 
tados Unidos-Mexico-Amenca central, Ant1lhas-America rio Srtl
America do Sul (1.' parte) -America do Sul (2.' parte)-Llraiil
Oceania-Hegiões polares. 

C::ondicõea da assignnl n 1·n : 
Todos os mezes será distribuído um fa~cic •ilo contendo um a car· 

ta geoaraphica cuidadosamente gravaria e impressa a cõrcs , uma fo
lha do" quatro paginas de tex to do 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pelo prrço:de 150 rei s pagas no. ~CIO d~ e.utrega .. 

Todo o ass ianante que tome a respoosabtlidade oç 3 ou mais as
si g n~toras terá dir eito a 20 por cento de abatimento e de 10 assigna· 
toras em deante a 20 por co'nto e 11rn exem pl3r gratis . N'es ta~ e_on· 
di ções acceitam- ~e ~or respou~entes em tod~s as terras das provmc1as. 

Para as provrnc1as as ass1gnatu ras serao pJgas adeantada meoto na 
razão de 2 ou mais fasci culos, scodo o porte fra nco. 

Toda a corre~ponrle ncia e ped idos rt'assignat1ira devem ser diri gi· 
do~ á En1p1·eza Edilora do Alias de Ge.-i;;-1·nplda Uni
"TCl"Slll-HUA DA BOA VISTA, 62 , 1. 0 Esq. - LISBOA. 

EMPREZAEDITORADO «OOOIDEN"TE• 
--------- -- ---- ·--

~~~~~ 
DA S 

Obra unica no genero, indispensavel ao commcrcio, á in
dustria, ás oorporações diplomaticas e oonsulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 

O POVO ESPOZENDENSE 

Svstema metrico e AR1Tln1ETICA D.\S ESCOL.\S PRUI\Rl\S· nõ~àes ae geometria 
por A11!011 io du•Ono Fer1.·eira syothctica em har

monia com os pro
grammas ofTiciaes. 

!Ilust rada com gravuras no texto e contendo 538 · exercícios e 
pr oL lemas, rev ista e prefaciada pelo dr. Juão Simõ ... s Ferreira Fi 
gn oiri nhas, prof~sso r de ~ciencias mathema!icas no Lyceo Central do 
Porto. Preço: brochadú, 300 reis; cartonado , 350 reis. 

ENCYCLOPEDI \ POR f[GLEZ~ H.LíJ8T 1 \D\ 
fV fJ ~ ~ Ú ó) f~ A R1 11 Q, UJ i~ ll 'lJ ~ 8) ~ () (l, 

:f:D CINCO TJOLUlU~S 
PllilH.icac o s ob a dlireccão de llJas.imia uo Lemos 

Lente da escola medico-c1rurgica do l'orto 
Com n collaborn m\o e ffe c •iva (}e 

A. J. Fereira da Sil;?, lente da Ace• lemia Pol ytechnica do Por to , 
Bento Ca rqueja, lente da Academia Pulytechnica do Porto e 11 irec tor 

Todas as obrns se r emetten 1, fra~ncns d~ poc•&e, do ccCommercio do PorlO; Oomingos Hamos, joir. de Dire ito; Ern e ~to 
a quem cnvh\r a sua impor&anci a no editor. Maia, professor ria r'Jllsica; Firm ino Pf reira, jornalista ; Francisco 

Em via de poblici ção: 

d'Azeredo, lente da Academia Pul,;technica do Porto; Jayme Filial.:> , 
jornalista; M. d'Olivo;ra Ramos, api tão d't!stado maior, Paulo Marca; 
Il i no Ui~ ~; de Fr,.i tas, lente do Institu to lndost1 ial ri o Porto; Ricardo 
Jurpe, leuto Ja E-cola ~h edico - Cirurgica elo Porto: Coas. Wenceslau 

da Bililiotheca el e Propaganda de Li m:i, lrnte da Aca 1l ~ mia Pol 'teclrnica do Porto . 
A ccEncyclo pud1a portogneza iilostrada ii é um 1rabalho 1io l11nna date 

preparado e cHudado . A recento pÜblicaçiio du cc t 'un Vt1 l O L:ro11sse 
Intuitiva por ~ntonio Bastos, professor illos~ré, de _Ct:i ude Angé, veio lix.âr h cs 1 ta<;ô~ s e determinar o quadro 

' 
111 

2. 0 volume 
J!S~S wnniaTO, Catholic:a. 

' da E> cola No1 m:i l de L1•boa. ! "º rl1cc11in~no qu:! !anta v'1mos 1°\''.l r a cabo. 
É a pub ii caçAo, em volume, da m~ gnifica grJmmatica d·i qne ~e ~ão s .~ i111ag1n.-, p111 e0n , qn so trat 1 cl'n ma trarln cçfio d'esoe valio-

Grammatica 

tecm rlado cxcerptos no ~ rnpplementos da 11Ert ucação i> e que tàll a· 1 so mo numento li t t e1~rh S" a n:,11or p.11te :ias vo caholo; n'ello coati-
precia rla tem sino pelos sws. rrofosso rP.s. dos se cncflolram no nosso, m111tns outros 1ntroduzi11108, e é novo tu-

L T 
do quan to Sll rcfcrrl ás prodo :<;Õ·Js naln raes do no:iso suio , ri~ ~ nossas A MODA IL US RADA pos se~síi ~s ultramarinas e do Brazil, á historia po l1tica , litt c1aria 0 ar-

~~~ *llllffí!PP13!1'!'8:WS~ tis tica dos rloi> p:iize;; Mi rJll •! é falia.ia a )ÍJl j!Ua portugnllza, a ch ·) rO· 

80 HÉIS Oirectora: 100 ni~ l§ 
µrnph 1a das rlu ·1 n;11;õ :.i, pa i to em q n~ n.io 0111i tt im•1S u1n só düs vo.:a. 
t.uio• 'Flli r.hPg.1ram ~10 n·> sso run!rt•c1mento. 

~.!~ºda :2~ A LI e E D E ATHA VOE .~t~da. Ci•tr,:1~ N'e,t~~ r.o rJ1h_:ões o voca uular iu d<! • í':nt:y~loperlia p o rto~ueza illus-
.J@R NA L DAS FA.llilLli\S i 1ra1la>i é d'u1na ri riunza i nco mp~rn ·e l. Ap ro vei1 .1mos tndo quanto nos 
-·~-· - -- !!:.:!!.!!!.i!!.~~nnnl Oic1:io11a r io po11ngurieo1 ma 1 ~ p~1 fei to s so encon tra re)(ÍSt31fo, arcres~ 

Por contracto fei to em Paris, sairá to das as ccFrgnnrlas.ft.iras» a ceat.11110 st11dn <Jllant:> n n~ pueceo tor n til 1rl ad~ para o noss fJ pJit, nos 
Uoda 111 111~t1rada contendo em magnificas gravuras a preto e Di cci .. nanos nB :v~rs~e s , p:ih :c.1dvs º''' r 11ze:i mais .1tliantados, o so· 
colorid ar., to das as aovid~d~s em chapéus, toil cttcs, p· auta sias e l.Jretudo cousnlt?.íll:)S a~ pobiicaçii"s c,pet;i.1e,; que em geral os dicc10-
confecções , tanto p~ra senhoras como para creanças . cc Muldes corta - nari;,tH ah~ndtJnam ; com es:es ulem· nlos C•JOst1 uiino~ o p!auo da a Eu
dos ii , tam ;111ho natural. Bordaclos de torlus os foi tiM, acomprniia· eyclopedi>. Purt U61l •'Za r 'ust rad:i 
dos das rnspAc:ivas desc rip ções. Conterá 11ma ccrevistn da rn oda >J, Con1Heõelil e ê pu b icucflo 
011d e todas as semanas indicará aos seus lei tores , os factos mai s A cc Eory.;!opcdia P"1t:;'.~llei1 11!ustradH ícír;11:1 :-; volumes de 800 
importantes que se rlerem rlurante aquelle es1•11 .;o rl e tempn o que pa gi nas aorr·xio1~d;;nH0 11te c. ·i.1 um , em for maiJ clu 1, º gcao de, _i111pres· 
se relaci onem com o seu titulo. cc Correst1o ncl er1ciaii : Secç1o dest1nad~ soa tres Cülotnnas na s co nJ1çõtJs matcri~es qui 1·úJc •n ser apreciadas 
a respo nder a todas as pessoa:o que se di rijam á Hodm lli!~•flh••u1a por este prn>ptte to. 

! sobre assumptos de interessa aprupriatlú. cclleceitasii nect>ssa rias Publ i c'l· ~e.~rmanalm nle ans fasciculo~ de Hi pagin is, com nome· 
a Lod1s as familia s, etc., etc. ccA secção littera ria conslarà dü ro· rosas, ~ r:ivnras, cl" modo ~ue cc"ai ndo o 1 º fa:i~ii:u l o no Lº de maio 
mances, contos, histo ri as , poesias. " iaoda Illusfrada fica de 1899. a obra es tará t Hmin~Ll a em 18 do Ítl l'ere110 de mo ~ . ~ A Cll1• 

sendo o melhor e o mais barato jornal fie modas que so pul.Jlica em preza re:;e rva-so porém o direito dti en1:u1t•r o prasu da j>llb licaçlio, se 
Pa1is na l1ngoa portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 

1 

isso lhe for P••ssivol. 
dos seus arti\los torna-se Para a~ prn \'iuci~s. oncfo nfo houl'er correspondantes a expeilição 
INDUSPENS A VE L EJI 'l'ODA~ -"l'!i CIUiA.S DE FAUILI A f1r·se-ha e n~ caol::rne,t:~s rle

0 

5 fas0c i c ~los , r.ni1l ~d~samente empacotJdas, 
,,. Uoda Hloilfrnda publica rá por anuo 52 nomeros de 16 . de modo a evitar r11~ ., .ep r.1 u•m ,11füadas pelo .... orie10 . . 
· õ6 1 d f . 0 , 80 Preço rle cad a las t·1 ·u!o, em L1s~oa e Porto, 100 rei s. Províncias pagrnas, com co umaas, em grao e 01 mato, . :•h gravuras em 110 . ui l ºíl . ,, 1 600 . r 

1 ·a 01<)) ld t d t h 1 ' reis. tra m •r _1 rr1>. , raz1, r ~ 1s ra "~· preto e co ort as, .,_ mo es cor a os, aman o natura . p 1 rl · d. t "OO · p · ~"O · ' I 

I.' edição ClontJiçõe• tha ftlll!llgnacura 2.' edição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO . - õ2 num eros com 
·I :800 gravuras em preto e col o· 1:800 gravuras em preto e colori · 
ridas, õ2 molrli>s cortados, tama- das, 52 moldes cnrtados, ta ma· 
nho natural, 52 nu m. corn f040 nho natural, 4ii;OOO. · 

reço Cll ca a c,i "rne a," reis . rov1uc1as , vv reis • tram.ir, 
600 reis . Brazil, 3:000 fr acos . 

Assigna-se em todas as livr~ rias e uo Escriptorio da Empreza E·li· 
tora LE~I OS & C.• SUCCESSOR , Largo de S. Domingos 36-Lº an· 
d.1r. PUBTO. 

gravurns rle hord~dos, 5$000. 
ABRANGE SE\IESTHE , - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeras 

com 900 11ra vuras em prt\to , e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2,;> 100. 

~~~~ ~~~~~ ~~~~ 
~ ~ ~ ~ ~ 

, FzaPacerrotoguez, Hespanhol. Italiano, lnglez e Allemão. . com 990 gravora8 ern preto eco -
o DICClONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome fac1l de j turida, 26 rnolrles cortados, tama

rnanosea r, e começa a publicar-se brevemente em cadcrnrtns semanaes 1 nho nainral, 26 num . com 520 
de i6 paginas, 8.' ponuguez, e comprcliende 80 caderne tas, pe lo I gra~uras do hord ados , 2itJOO. 
ménos. TRIMESTRE .- t3 nomeros TRIMESTRE . -:13 numeras 

com 4'50gravuras em preto e co
loridas, 13 n10ld es cortarlns em 
tamanho natural, reis _1,:) 100. 

CUSTO DE CADA CADERNETA ao HÉIS, PAGOS NO ACTO com 4'50 gravuras em preto e co-
DA ENTREGA lorirlas, 13 moldes corta dos , ta . 

Preço d:\ assigoatnra com porte do correio, pagamento adeaotado: manho natural, 13 num. com 2t:i0 
Para as províncias do continrnte, Aço res e Africa por togUf,za: Se· gravuras de bordados t~300 . 

rie cie 5 cat-lernetas, 150 e t0 réis de porte-Serie da to cadernetas, LISBOA, PORTO E CJOUIBRA 
üOO o fiOO reis de porte. Moeda forte. 

Para a lndia portugueza, Bi a:i il e Oceaaia: Series de 20 cadernetas 
600 e 150 réis de porte. Moeda fortA. 

Assigoa-se na Empreza do Occidente.-Largo do Paço Novo-Lis
boa e nas terras onde a Empreza tem correspondentes.-Em Esposea· 
de uo estabelecimento do sr. João Juoé Rodrigues de Freitas. 

~ 1 ~A'. m:rnuv_ol[A\ 
.E_~~tiiÍ©J~ii~ 

RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 
PO.RTO 

OBRAS PUBLICADAS: 

PºEftff A DO LAR por J. Agostinho d'Oliveira, com
~~E:-1 o retra!o do aurtor e um pre· 

fac io de Gomes Leal, i vol., edição de luxo. Preço 500 reis. 

, " HISTOR IA DA INSTHUCÇÃO POPU-u. ANTONIO D~ CO~TA L.\R EM POHTOGAL, 2.• edição, en-
riquecida com notas posthumas encontradas entre os papeis do
a uc lor, com o retrato des te e prefAciada pelo edi1or. 

i volume de 3~0 paginas, optimameote impresso em excellente 
papel, 600 reis. · 

m~ ii'!í1Jif;íilíi\ 2.·. edição, lambem com um prefacio do 
Ili UJ IHJIJ 11 1 ili UJ li' editar-. 
E' o livro de viagens ma is soggestivo e brilhante que se conhe· 

ce em portogoez, e onde D. Antonio <la Costa descreve a risonha 
provinei a do Minh o na poesia elas suas paisageos encaatadon s, nos 
seus cos tumes e no sen desenvolvimento social. Um volu me XVl-
288 paginas, impressão acurad issima e magnifico papel, 500 rei ~. 

PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'Ol iveira . 

FOE~A D.A PAZ" pelo mesmo. 

J SIMÕES DIAS• A ESCOLA PRIMARIA EM POR-
• • TUGAL, 1 vol.; FIGURAS DE CE

RA, contos, 1. vai. Estas obras custa vam 500 e 400 reis, mas ;iro· 
sen!emonte vendem-se a 120 reis . 

TRES MUN·oos 3.• edição. O !\fundo Ro-1 mano, O Mo~d C: Ba rbara e 
' o Mondo Chrtslao 

A synthese destas tres grande epocas da Historia Antiga, feita na 
lingua gem encantadora de O. Atlto1 ia ela (;o-;ta e os prin cipaes fa. 
ctos dessa Historia criticados com o se uluminoso bom senso. Preço 

600 reis . 

• 

Um nomero con tendo 30 gra· '\ Um numero con tenrlo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravnra s em preto e coloridas, um 
molde cnrtado, tamanho n3tora l, molde cortado, tamanho na tural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordarias. 
No neto da entre~n 100 r• No acto da entrega so rl!I 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'O m no· 
moro do cc PeUt Ecco de ln D1·odcrieo, jornal especial de 
bordarias em todos os generos , roupas do co rpo, de meza, enXOl'ae
para creança, tapessaria~, chrochet, ponto de airnlha. obras ri~ phans 
tas ia, readas. passamantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRA DA, a traducçào em por toguei d'aquelle jornal. 

AH11i;-na·se em lodn l!I a11 liv1·arinl!I do I'eino , Hhal!I 
e Brozil e nR do ediao1• 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rna Garrett, Lisb~ 

PNflUGlO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEC>ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador d~ Ordem 
de Cbristo, Phar111aceutico fornecedor da Re~I Casa de Sua llagcstade Fidelíssima El-llei 
t Senhor D. Luiz 1, lembro Honomio da Sociedade Pharmacculic.i Llljitaua, e de outru 
aocÍedades scie11.tificas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organ ismo. A sua emcacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqucilB paiz 
ba.muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no e::>trau{{eiro. . 

Ha tambelln a :me ma f'arinbn poi·tor.nl pr.s-
pa:rada SE'!\!: FER.UO, pn,·a os ca.'iiOlil Ctn qtJ'l 
~lo ni':to lli~n u.cou~<.'>lhuuo • 

~ ~~~ .. ~~,. ~~~~~ ~ 1 CASA DE SAUDE ~ 
~ P1\RA A CiURA DA 110R PilEa ~ 
~~~ NA PRAIA DE BANHOS OA POVíl A DE VARZIM ~~~ 

1 PORTUG~L ~ 
-~--- ~ 

Abriu-se n'es ta estaocia b ~l n car uma ca~a ~ 
~ do saude para a cura da mo~·pllcln, á frente ~ 
~ rl i qual se acha o distiC1cto cli111co ex."'º sor. dr . ~ 

IJA.1Tli;,, JOÃO PEDRO DA S. CA~l ros. ~.~~ 
~RV'"'ll'. Acceitam -se doentes de ambos os sexos, a- z~H"i'>\I, 
~ dullos on e; ea nçis. 
~ Pedidos o esclarecimrntos ao director, 

i ~?l/Jl~'fk,;_JanoeJ '1· ~~~ . 
lf' ~ ~ (2) . ~ 
~~~~ ~~~~- ~~~ 

thnia etuber qiuJoll! 
fra sco 600 re i~ . 

B ~WLED [ º~~ a . ~-, \f e:re 
~ iaucr do ('l\be llo 

d(• A 't'EH-lm pede que 
o ca br-1 ll• ;e torne l.Jr anr.o e 
resta u;a ao ~ahello µrisa lho 
a su;i vit slirl:1:~e . formos ura. 

e·~· Hora t rl ~- l'ert·J ~• 
de A yer. O romedio mais 
Stl)(U rr,q uo ha para cura da 
iOiil ~e. broncfliae, &8• 

putruonn r ee , frasco i $ 00 reis meio 

O E~·lPLASTHO PEITOIUL OE CEaEJA DE AYfW . - Exerce 
urna iiifluonc1a J.endl. a o 1 :•1·i ia em lfld~ ' aff:·cções d.1 i! 1r,,~ 11ta e do 
peito . O ~ou poder no lavel de destruir dores o evide1.~iado nu modo 
por !jUe all iva o pe ito e rncei:a as tosses v1slent.1s. 

Estrnct o comipooto de .sallla • arrílha <.le Ayer
Para puriti ca r o iUU111tu e , limpar o c orpo e cura rad ical 
das eilcro p~o.!a • frn sco -1$100 reis. 

O re:med l o de A.ye r c ontrn oezúe11 - u Febres inte rmi- , 
ten tes e biiiosaSll . ~ 

Todos os ren•edics que ficam indicados são altamente concentra· ~ 
dos d1: manei ra que sabem baratos , por que um vidro dura mu ito 
tempo. 

1•11"1ns cnnrn r H ª"' deay er-0 melhor pnrgativo sua· 
ve e ia leiramente vegetal. 

Perreuo ''detilufectAnte e purlricnu· 
1e d e ,n;:-:nr.:s-í'ara desiníertar casa e la tri
nas; tambem é exrehin tP p~r :1 tirar g•·rdura ou no· 
do as do roupn , limpar nlltaes , e cura r ferid as. 

'l'eulll - e em t tJali! ª" princlpaee 
phnrma ia ~ ch•o ;;.Hu·i s , preço 300 REIS. 

VERM IFUGO DE B. L. AHi\ESTOCK 
E' o melfJ.\!r remedio contra lomb ri gas . O proprietario está_ prom

pto a devolve1'b dinh ei ro a qua lquer pes~ ~ a yoem o remed ro não 
faça o effeito quando o doente ten ha lombrigas e segui r exaclamen· 
te as ins trucções. 

Deposito : JamtJs C1ssels & C •. íl oa do fou sinbo da Si lveira , ·-
Portv. li) 

l • 


